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Comissão especial da Câmara deve ouvir vítima de suposto assédio
sexual

Assédio sexual

Redação 

A Comissão Especial de acompanhamento ao caso de suposto assédio cometido por um ex-servidor da
Prefeitura de Cuiabá realizou, na tarde desta quinta-feira (12), reunião de trabalho na Câmara Municipal. O
colegiado é composto pelas vereadoras Dra. Mara (Podemos), Michelly Alencar (União Brasil) e Maria
Avalone (PSDB).

Durante o encontro, as parlamentares discutiram os próximos encaminhamentos da comissão e reforçaram
que o grupo segue acompanhando as investigações conduzidas pela Polícia Civil.

A presidente da comissão, vereadora Dra. Mara, informou que, com o avanço das investigações, a
expectativa é que na próxima semana sejam enviados convites para que a vítima e o suspeito possam prestar
esclarecimentos à comissão.

“Nós estamos acompanhando as investigações, e provavelmente na próxima semana já teremos uma
conclusão da Polícia Civil e faremos convites à vítima e ao suspeito para que a gente possa encerrar junto
essa comissão de forma concreta, dando respostas à população”, afirmou a parlamentar.

A vereadora por Cuiabá Michelly Alencar destacou que a comissão especial representa um instrumento
importante do Poder Legislativo para acompanhar denúncias dessa natureza.

Segundo a parlamentar, esta é a primeira vez que a Câmara Municipal cria uma comissão com esse formato
para tratar de um caso relacionado a suposto assédio.

“A comissão é um instrumento legal do Legislativo que tem a possibilidade de receber esse tipo de denúncia.
A investigação parlamentar de inquérito, que é a CPI, não é o foro adequado para casos como violência
sexual. Essa é a primeira vez que esta Casa criou uma comissão especial e que a população sabe que a gente
pode acompanhar casos como esse com total responsabilidade e transparência.”

Michelly também ressaltou que a iniciativa ocorre em um momento histórico para o Legislativo cuiabano,
que conta atualmente com a maior participação feminina da história. 


